Avaliador A:

1) Na segunda parte do objetivo que pretende ocupar-se das concepções que influenciam as práticas das educadoras em uma escola pública, o texto estende-se por 4 página e meia. Entendo que aqui estaria boa parte da contribuição deste

trabalho. Entretanto, a forma rápida com que foram exploradas as contribuições e feita a escuta das entrevistadas acabou limitando o adentrar no universo das práticas, o que acaba remetendo o texto para mais um dos tantos que se encontram disponíveis, ou seja, temos um diagnóstico da situação. 
O texto não apenas traz certo diagnóstico da situação, pois avança diagnosticar essa situação em Município, Estado e Região específico possibilitando assim a outros pesquisadores, nomeadamente de outros estados que o Mato Grosso do Sul, apreendam uma realidade específica deste Município em possíveis estudos comparativos. Para não se tornar repetitivo e tampouco inferir conclusões precipitadas sobre o pouco que as nossas entrevistadas disseram é que esta parte é curta, mas as ausências de conteúdo por parte das entrevistadas, também, são dados de pesquisa que devem ser consideradas na apreensão da realidade pesquisada. Por isso não inferimos análises para que esta ausência seja significativa na interpretação dos nossos interlocutores. É importante salientar, também, que por mais diagnóstico esta parte seja devemos lembrar que a pesquisa data de 2016 o que é de certa forma uma denúncia de que a situação não mudou desde os anos de 1980, 1990 e até mesmo os anos 2000. Portanto, ao invés de repetir o que já foi dito, nós mostramos que o que diagnosticamos através da articulação do quadro teórico com as falas da entrevistadas ainda reflete o que foi dito há tantos anos. Portanto, é hora de fazermos algo. (Ver atendimento a este item na p. 9 do texto).
2) As conclusões aportadas no trabalho conferem o grau de repetição que nos encontramos em estudos desta ordem. “Foi possível identificar um déficit formativo refletido nas falas e concepções das entrevistadas quanto às questões étnico-raciais que limita suas práticas pedagógicas junto às crianças no contexto educativo”. Infelizmente não posso concordar com o nível de originalidade do trabalho alegado a este achado, uma vez que isso tem sido recorrente na literatura no campo, principalmente nos últimos dez anos. Se torna mais incisivo ainda se considerarmos os estudos sobre a Lei 10.639/03. Talvez esse aspecto se possa justificar pelo fato de que, neste trabalho, não houve diálogo com a produção no campo da educação e relações étnico-raciais. 
Essa parte foi adequada e dirimida ao longo de todo texto.
3) Um outro achado da pesquisa remete para: “Nosso percurso permitiu identificar, por meio da fundamentação teórica abordada, que as condições sociais das crianças, principalmente na primeira infância, deste país, atendem a um ideal voltado para a alienação e cristalização da hierarquia proposta por aqueles que se constituem como forças hegemônicas”. Conclusão típica dos estudos realizados a partir dos anos 90. 
É importante salientar, também, que por mais diagnóstico esta parte seja devemos lembrar que a pesquisa data de 2016 o que é de certa forma uma denúncia de que a situação não mudou desde os anos de 1980, 1990 e até mesmo os anos 2000. Portanto, ao invés de repetir o que já foi dito, nós mostramos que o que diagnosticamos através da articulação do quadro teórico com as falas da entrevistadas ainda reflete o que foi dito há tantos anos. Portanto, é hora de fazermos algo.
De outro modo considero importante e pertinente a exortação ao universo acadêmico e a ressalva da importância de um tipo de pesquisa que extrapole o mero cumprimento formal acadêmico, conforme bem descrito: “... a produção de conhecimento deve ser útil para implementar tecnologias sociais e não apenas para permanecer em robustos bancos de dados ou nas inúmeras prateleiras das bibliotecas. Faz-se necessário a percepção das designadas minorias pelos intelectuais a fim de transformar a realidade dessas, ao menos, por meio da denúncia e análise do engodo legal, pois as leis não reverberam na realidade factual”. Infelizmente este próprio texto acaba se somando aos muitos outros sem de forma propositiva elencar alternativas. Enfim, temos um texto academicamente muito bem estruturado, mas que em termos de contribuição efetiva para o avanço do conhecimento na área pouco agrega.

A partir da compreensão que na ciência se avança sempre a partir do foi produzido acreditamos que o texto sim avança de forma taxativa na abordagem do tema ao articular dialeticamente os posicionamentos das entrevistadas com os conceitos apropriados para a apreensão da realidade no Município de Três Lagoas. Assim sendo, indicamos de forma propositiva possibilidades para o trato com este conhecimento. (Ver p.  19 e 20).

------------------------------------------------------
Avaliador B:

O tema é muito relevante, mas o trabalho se distancia de um estudo acadêmico na medida em que, em vários momentos, faz afirmações que os dados apresentados não autorizam. Na parte 3, quando fala da luta da mulher negra por serviços relacionados às crianças, remete à escravidão e ao fim da escravidão, mas os exemplos indicam que a demanda por esses serviços, em ambos os períodos, obedecem a uma demanda exterior (do senhor, primeiro; dos prováveis patrões, depois) e não de decisões autônomas das mulheres. Precisaria trazer algum fato que permita afirmar o pionerismo atribuído à mulher negra. 
Este questionamento foi tensionado na p. 9 e 10.

Outro ponto a ser retomado é a reiteração de argumentos sobre a discriminação do negro na sociedade brasileira baseados principalmente em Rosemberg, e a extrapolação indevida desses argumentos. Ex.: "...pois uma sociedade baseada em desigualdade e discriminação é uma sociedade doente e precisa de cura." 

Este argumento foi suprimido do texto.

Ainda, o trabalho apresenta um problema metodológico e analítico: os poucos depoimentos apresentados não permitem fazer todas as inferências e julgamentos que se fazem, no texto, sobre as práticas, concepções e formação das professoras em relação às questões de etnia e gênero.

Foram revistas as inferências feitas a partir das entrevistas e matizadas. Porém, os estudos da área nos possibilitam leituras que não dependem apenas das declarações das entrevistas.

Sugiro uma revisão geral que elimine os argumentos reiterativos e uma revisão das análises, de modo que o texto se atenha à proposta inicial e circunscreva a análise àquilo que as falas ilustram.
As análises foram revistas, porém algumas interpretações se justificam pela articulação das entrevistas com o mapa conceitual e analítico. Portanto, potencializamos os argumentos para melhor retratar a realidade apresentada enquanto paradigmática. Ou seja, ela acaba se tornando exemplar e não um modelo. É importante perceber a articulação dialética e desafiadora que o texto se propõe, ou seja, nossos argumentos não pretendem ser lineares, mas sim cíclicos de forma a aumentar a tensão temática na manutenção do seu ápice.  

----------

Avaliador C:

Rever espaçamento no texto (página 15).
Revisto e atendido.

Retirar da introdução os parágrafos referentes as entrevistas e realocar no desenvolvimento do texto.
Reorganizado e atendido.
